
Bird diz que o Brasil :- 
cresce menos 4% em 83 

O vice-presidente do Banco 
Mundial para a América Lati-
na, Nicolas Ardito Barleta. dis-
se ontem no Ministério do Pla-
nejamento, após assinar três 
empréstimos para o Brasil no 
valor total de 707 milhões e 700 
mil dólares, que a economia 
brasileira terá este ano um 
crescimento negativo de 4 por 
cento, observando que a previ-
são do Banco para 1984 e 1985 é 
de taxas de crescimento positi-
vo como conseqüência da pers-
peétiva de recuperação econô-
mica internacional. Sobre 1983, 
disse que é "um ano dif ícíl para 
o Brasil", observando que a re-
cessão vivida pel0 pais é um sa-
crifício necessário, mas que is-
so não pode passar de um está-
gio para a volta do crescimento 
do País e a geração de empre-
gos. 

Barleka informou que no pró-
ximo ano o Banco Mundial de-
verá emprestar (desembolso 
efetivo de dinheiro) 1 bilhão e 50 
milhões de dólares para o Bra-
sil, observando que neste ano a 
instituição vai liberar 800 mi-
lhões de dólares, dos quais 300 
milhões de dólares relacionados 
aos empréstimos ontem assina-
dos no Ministério do Planeja-
mento. Revelou que o Banco de-
ve desembolsar no atual ano fis-
cal (julho de 1983 a junho de 
1984) 2 bilhões de dólares em 
empréstimos para a América 
Latina. 

O vice-presidente do Banco 
Mundial disse que o Banco Mun-
dial pode suspender a sua ajuda 
financeira ao Brasil se conside-
rar que o País não está cum- 
prindo suas políticas de ajusta- .  

mento econõinico. Assinalo-  u en-
tretanto que a instituição apóia 
todas as medidas de médio pra-
zo que estão sendo adotadas pe-
las autoridades econômicas, o 
que, segundo explicou, significa 
de forma indireta apoio ao ba-
lanço de pagamentos do País, 
observou que as operações do 
Banco Mundial com o Brasil 
não estão condicionadas às ope-
rações do FMI- Fundo Monetá-
rio Internacional •assinalando 
que o banco trabalha com refe-
rências próprias para medir o 
comportamento da economia 
brasileira. As principais refe-
rências, segundo explicou, são 
balanço de pagamentos, déficit 
fiscal, políticas setoriais - exe-
cução de programas de "draw-
back" de importações de indús-
trias exportadoras e déficit do 
setor público. 


